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O porquê e a importância da promoção da saúde no trabalho*

As razões que justificam a adoção ou implantação de um programa de qualidade de vida e promoção da saúde (PPS) no local de trabalho atendem, simultaneamente, aos interesses tanto do empregado como do empregador.

Para o trabalhador, as razões são obvias: uma vida melhor e provavelmente, mais feliz. Este estado de maior felicidade advém não apenas do fato de o indivíduo sentir-se mais bem-disposto e com maior vigor físico, mas, sobretudo e principalmente, da sensação de bem-estar interior decorrente da melhoria das relações pessoais que mantém no trabalho, alem do fato de passar a vivenciar o trabalho não como tortura e fonte de dissabores, mas como algo prazeroso e desejável.

Ora, aceita a relevância do trabalho sobre a vida, aceita-se também, implicitamente a importância de se desvincular o trabalho das noções de castigo e tortura. A instituição de programas de promoção de saúde no interior das empresas, contribui decisivamente para que o trabalhador passe a gostar do trabalho. E passe, por extensão, a vestir a camisa da empresa.

Os benefícios para as empresas advindos deste novo estado de espírito de seus empregados são tão óbvios que quase dispensam argumentação. O acirramento crescente da competitividade empresarial e as rápidas e profundas mudanças que processam no mundo em que ora vivemos tem exigido das empresas marcada capacidade de adaptação às novas realidades com as quais se derrotam e de adequação á necessidade de alcançar a tão celebrada qualidade total.

Procurando alcançá-la, as corporações mais modernas se conscientizam da importância de obter algo que as diferencie das concorrentes, vem percebendo, também, que este diferencial não pode se limitar a introdução de inovações tecnológicas. Estas estão, via de regra, ao alcance de quem possa pagar por elas.

Até mesmo o surrado slogan de que o maior capital da empresa são as pessoas que nela trabalham vem sofrendo novo enfoque. Até há pouco tempo –e mesmo hoje, nas empresas que não evoluíram– a frase encerrava, basicamente, a preocupação com o nível de treinamento e o grau de competência dos empregados. Não havia maior preocupação com o ser humano atras do profissional.

Hoje, as grandes e modernas corporações do Primeiro Mundo – e, de forma incipiente, também por aqui –preocupam-se com o engajamento emocional do indivíduo, sua satisfação interior, a percepção que venha a Ter de fazer parte de algo que sente como também seu – e pelo qual se sinta igualmente responsável. Os benefícios mais evidentes obtidos pelas empresas que conseguem alcançar este engajamento emocional dos empregados é estimular a criatividade e a capacidade deles para vencer obstáculos.  

Segundo Prestes Rosa, os que dirigem as empresas devem escolher de querem os funcionários se comportem como soldados ou como guerreiros. Diz ele: “Os soldados são relativamente mais fáceis de contratar a adestrar. Por falta de uma razão maior que os motive, são movidos apenas por ordens e precisam de chefes que pensem por si e os orientem”. Da mesma forma, os chefes também se submetem as limitações  de suas funções: tornam-se completares a seus soldados e se subtraem na redução das forças de suas equipes.Já os guerreiros, ao contrario, são pessoas movidas por idéias, que não precisam de ordem para entrar nas batalhas do dia-a-dia, movidas pela autodeterminação, orgulho em servir desejo de se superar.

Ora, dispor de guerreiros e não de, simplesmente soldados é, este sim, um diferencial de peso, e que não pode ser “comprado”. Não é mero treinamento que faz o guerreiro; ima mesma pessoa  pode ser “guerreira” em uma empresa e não passar de mero “soldado” em outra, mesmo que ocupe idêntica função. Transformam-se soldados em guerreiros quando se consegue incutir na pessoas as sensação de que valorizadas a prezadas de que são importantes na empresa, e despertar nelas o impulso de “vestir  camisa”, lutar e vencer – e as razões para isso.

Além deste beneficio - talvez o principal – outros há que justificam, sob ótica do empregador, a instituição de programas de Promoção da Saúde no trabalho. Alguns bem objetivos, de ordem puramente financeira, como a economia que se consegue em termos de redução de gastos com medicamentos e assistência médica, incluídos exames e hospitalizações.

Se consideradas as quinhentas maiores empresas listadas pela revista Fortune, observa-se progressiva redução de taxa médica de lucratividade á medida que aumenta a taxa de custos com assistência medica. Se projetadas para o futuro (e se nada for feito, acrescentamos), as duas linhas irão se cruzar dentro de aproximadamente cinco anos, significando que os custos médicos serão iguais aos lucros ; depois deste ponto, excederão os lucros”.








Figura 1 –gráfico ilustrativo da relação inversa entre custos médicos e taxa de lucratividade nas 500 maiores empresas listadas por Fortune.

A instituição de um Programa de Promoção da Saúde se afigura, então, como algo capaz de atender ás duas pontas da questão: por um lado, ao motivar os funcionários, tende a aumentar a produtividade e, portanto, a taxa medica de lucratividade, por outro, reduz os custos com assistência medica.

Como ilustração do que foi dito considere-se que, com seu programa Livre for Life, a Johnson & Johnson, de NJ, nos Estados Unidos, conseguiu uma redução de 378 dólares por empregado/ano em seus custos de assistência medica.

Alem do que é economizado com assistência medica, há que se levar em conta, também, o prejuízo representado pelas horas de trabalho perdidas em decorrência de faltas e dos afastamentos por  razões de doença. O programa de Johnson & Johnson logrou reduzir o absenteísmo em 18%, ao passo que a Dupont, também americana, obteve redução de 14% de suas faltas por doença em 41 locais onde implantou em programa de Promoção da Saúde, contra apenas 5,8% em 19 locais onde o programa não foi instituído.

Outra vantagem, mais difícil de mensurar, refere-se á perda, geralmente precoce e inesperada de marcos importantes para a empresa. São pessoas eu, como regra , levam anos sendo treinadas e preparadas, inclusive para assimilar a filosofia de trabalho da empresa a que repentinamente são retiradas ou incapacitadas, pelo infarto do miocardio.

Relembre-se de que infarto costuma acontecer nas pessoas – em  especial os indivíduos do sexo masculino- quando estão vivendo a condução, benéfica para e para a empresa de preparo e experiência  dados com estado de capacidade física e intelectual. Substitui-las em médio prazo exige tempo e dinheiro: a curto prazo pode ser catastrófico para a empresa.

A promoção da saúde das pessoas depende de fatores ligados a elas mesmas, má adoção de na hábitos saudáveis  de vida no plano individual, mas, também, das condições ambientais nas quais estão inseridas, em especial no local de trabalho (ver figura 2).

 Os padrões individuais de comportamento perdem força – tendem a ser abandonados – se não receberem do ambiente reforço e estimulo. Somente quando conseguira manter, ao longo da vida, hábitos saudáveis. 

Considere-se ainda que o local de trabalho constitui meio de acesso a grande maioria da população adulta. Isto resulta em vasta audiência “cativa” para o desenvolvimento de programas de Promoção da Saúde.

As facilidades operacionais também são razões adicionais a facilitar tais ações nos locais de trabalho: geralmente há espaço, há canais de comunicação e uma serie de outras facilidades praticas para a  implantação do programa. Soma-se a isso a possibilidade de que as mensagens educativas alcancem também os familiares do trabalhador, aplicando-se assim, o universo do qual se lida.

A implantação de programas de Promoção da Saúde nos locais de trabalho afigura-se, pois, como o caminho mais eficaz e simples para a promoção da saúde da população de um país, justificando-se sua implementação tanto sob o enfoque empresarial como de saúde publica.
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* Texto do Livro Saúde e Qualidade de Vida no Trabalho – Dias da Silva e De Marchi.











